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Ementa 

A disciplina tem como foco mais geral leituras e debates concernentes às reflexões 

sobre políticas e marcas da diferença e as políticas de produção de conhecimentos a seu 

respeito. Para tanto, o curso é divido em três módulos. 1)“Gênero e raça: espelhamentos 

e aproximações”.Neste primeiro módulo, além de delinear algumas das questões 

teóricas mais gerais que irão alinhavar o curso, busca-se igualmente discutir possíveis 

rendimentos da ideia de performatividade de gênero para pensar práticas e linguagens 

de raça; mais ainda as relações e sobreposições entre categorias de análise e categorias 

políticas. No segundo módulo, mais curto e de transição, 2) “Raça, gênero, cidade e 

produção cultural”, procura-se discutir as sobreposições entre os imaginários das 

relações de raça, classe e gênero na produção do espaço urbano, bem como suas 

retraduções em formas simbólicas específicas no campo intelectual e artísticos. Por fim, 

o último módulo, 3) “Afro-Atlântico e Afro-América: políticas de produção e circulação 

de saberes e categorias raciais”: nele parte-se de uma discussão sobre a ideia de 

“Atlântico Negro” e da produção triangular (Europa, América e África) das etnicidades 

negras nas Américas para daí desdobrar um duplo debate: de um lado, a circulação de 

saberes e categorias de raça entre Brasil e Estados Unidos (pensando a comparação 

entre estes dois países como uma “tecnologia política”), e, de outro, os rebatimentos 

dessa circulação em empreendimentos etnográficos e literários. 

 

Obs. 1: Método de avaliação, bibliografia e cronograma detalhados das aulas serão 

divulgados no início da disciplina.  

Obs. 2: A disciplina será aberta para estudantes da pós em Antropologia e Ciências 

Sociais, bem como para estudantes de graduação que se sintam aptos e confortáveis com 

a leitura de bibliografia em inglês, predominante na disciplina.  
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